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RESUMO: A expansão da atividade industrial, a urbanização desordenada, a extração insustentável de 

recursos naturais e a transformação de novas áreas para pastagem e pla ntio estão entre os vários fatores 

que contribuem para a degradação ambiental.  Esse artigo tem como objetivo realizar uma pesquisa 

bibliométrica sobre o ambiente com foco na estratégia de produção mais limpa, considerando a 

importância e a urgência de medidas de proteção ao meio natural.  O presente artigo trata de análise 

bibliométrica referente à produção de artigos científicos disponíveis com livre acesso na Plataforma 

Scopus no período compreendido entre os anos de 2021 e 2024. Os resultados encontrados foram 

trabalhados no software VOSviewer, que possibilita uma série de gráficos para uma análise mais 

detalhada. Por fim, entre 2021 e 2024, pode-se observar uma queda na produção de itens dispostos na 

plataforma SCORPUS sobre o tema Produção mais Limpa e Meio Ambiente. A China e a França também 

se destacam na produção. Além disso, ficou claro a produção de uma obra por autor pra ticamente ao longo 

desse período. 

Palavras-chave: Pesquisa Bibliométrica; Produção Mais Limpa; Meio Ambiente.  

 

ABSTRACT: The expansion of industrial activity, disorderly urbanization, the unsustainable extraction 

of natural resources, and the transformation of new areas for grazing and planting are among the various 

factors that contribute to environmental degradation. This article aims to carry out a bibliometric research 

on the environment with a focus on the strategy of cleaner production, considering the importance and 

urgency of measures to protect the natural environment. This article deals with a bibliometric analysis  

regarding the production of scientific articles available with free access on the Scopus Platform in the 
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period between 2021 and 2024. The results were worked on in the VOSviewer software, which allows a 

series of graphs for a more detailed analysis. Fina lly, between 2021 and 2024, a drop in the production of 

items displayed on the SCORPUS platform on the theme of Cleaner Production and the Environment can 

be observed. China and France also excel in production. In addition, it became clear that one work wa s 

produced per author practically throughout this period.  

Keywords: Bibliometric Research; Cleaner Production; Environment.  

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A degradação ambiental é impulsionada por diversos fatores, incluindo a expansão da 

atividade industrial, a urbanização desordenada, a conversão de novas áreas para plantio e 

pastagem, e a extração insustentável de recursos naturais. 

 Esse processo de degradação do ambiente natural abrange diversos processos, incluindo 

a poluição do ar, da água e dos solos, a remoção da cobertura vegetal e as queimadas O impacto 

negativo desses processos geram a perda de biodiversidade, a escassez de recursos naturais e o 

agravamento de problemas universais, presentes em todo o planeta, como o aquecimento global 

e as mudanças climáticas, sentidas cada vez mais frequentemente e com mais vigor em todas as 

partes do planeta. 

 No Brasil, essa degradação é particularmente evidente nos grandes centros urbanos e em 

biomas como a Mata Atlântica, o Cerrado e a Amazônia, sendo impulsionada principalmente 

pela urbanização acelerada e pelo avanço das atividades agropecuárias e de mineração. 

 Ao longo de muitas décadas, e impulsionada pela Revolução Industrial (Ganzala, 2018), 

essa devastação dos recursos naturais foi considerada um mal inevitável para o avanço das 

nações, com uma produção industrial acelerada voltada para satisfazer os crescentes desejos de 

consumo de uma população em expansão, incentivada pela mídia e pela obsolescência 

programada de diversos produtos tecnológicos. 

 No entanto, atualmente a indústria adota perspectivas mais complexas e diversificadas de 

produção, revendo os impactos ambientais negativos gerados, em grande maioria, pelas 

atividades de produção e de gestão dos resíduos provenientes desse setor. As pressões da 

sociedade, dos movimentos ambientalistas e das legislações desenvolvidas ao longo do último 

século exigem que o modelo administrativo industrial se baseie em novas diretrizes operacionais. 

Essas diretrizes devem romper com os paradigmas tradicionais, adaptando-se a um cenário em 

que a responsabilidade ambiental seja evidenciada (Ganzala, 2018). 

 Conforme Lorenzetti e Carrion (2012), o panorama que surgiu no início do século XXI 

demanda que a tecnologia seja usada como parceira na preservação de um meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, assegurando a proteção desse direito humano universal. Assim, a 

tecnologia já não é mais considerada apenas como uma ferramenta para aumentar a produtividade 
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e a lucratividade, como era habitual no século anterior, mas como auxiliar nessa nova visão de 

produção mais limpa. 

A relevância da produção mais limpa como técnica da preservação ambiental e diferencial 

competitivo passou então a ser considerada para as empresas de  diversos setores de produção 

como meta, principalmente a partir da consolidação do acordo entre nações promovido pela ONU 

(Organização das Nações Unidas), quando foram estabelecidos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, com metas a serem alcançadas até o ano de 2030. Dentre esses 

Objetivos, constam os ODS  07 - Energia Limpa e acessível, 09 - Indústria, Inovação e 

Infraestrutura, 12 - Consumo e Produção Responsáveis, intimamente ligados aos setores de 

produção e os incluindo como responsáveis por reverter o quadro de degradação ambiental, uma 

vez que são em grande parte os causadores de tal devastação.  

Compreendendo a importância e urgência em medidas de proteção ao meio natural com 

a imprescindível contribuição dos setores de produção, esse artigo tem como finalidade fazer 

uma pesquisa bibliométrica sobre ambiente com enfoque na estratégia de Produção Mais Limpa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

  

Para o desenvolvimento do presente estudo foram selecionados da busca bibliométrica 

áreas de conhecimento relacionadas ao tema Produção Limpa como “Ciência Ambiental” e 

“Ciências Sociais”, o que possibilitou uma vasta gama de trabalhos científicos. No entanto, 

devido ao curto período analisado, de 2021 a 2024, o número final ficou bem mais restrito, no 

entanto, com uma enorme qualidade e importância para utilização como base de novas 

investigações científicas. 

 

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

De início, para lastrear o estudo, foi realizada uma Pesquisa Bibliográfica da origem da 

estratégia de Produção Mais Limpa (P+L) e a evolução da definição e conceito de P+L através 

da leitura e citação de artigos de plataformas acadêmicas. 

Com relação ao material bibliográfico utilizados como base teórica sobre o tema 

“Produção Mais Limpa”, foram feitas buscas nas Plataformas de Pesquisa Scielo e Google. 
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PESQUISA BIBLIOMÉTRICA 

 

Para pesquisa bibliométrica, foram definidos os critérios para a seleção dos periódicos, 

seguida pela coleta e triagem dos artigos, análise de conteúdo e apresentação dos resultados. 

No desenvolvimento da bibliometria, realizou-se uma busca através do portal de 

periódicos da CAPEs, na aba “Acervos”, na opção “lista de bases e coleções” Em Seguida, foi 

escolhida a Plataforma SCORPUS (Elsevier) e, com isso, foi aberta a página da referida 

plataforma. 

Na plataforma SCORPUS, clicou-se na tecla direita do mouse e foi escolhida a opção 

“traduzir para português”, na a aba “pesquisar documentos” foram digitadas as seguintes 

palavras-chaves em inglês, com a preposição inglesa “and” as seguintes palavras-chaves entre 

aspas: “Environment” and “cleaner production” (em português meio ambiente e produção mais 

limpa respectivamente) especificados o período 2021-2024 (485) publicações); as áreas “Ciência 

Ambiental” (314 publicações), “Ciências Sociais” (72 publicações), e “Multidisciplinar” (0 

publicações), totalizando nessa etapa de busca 344 publicações, sendo 252 artigos, o tipo de 

publicação considerado neste trabalho.  

Ainda com base nos objetivos, o estudo limitou-se às seguintes palavras chaves: 

“Produção mais Limpa” (149 publicações), “Controle da Poluição” (137 publicações), 

“Desenvolvimento Sustentável” (115 publicações), “Sustentabilidade” (54 publicações); China 

(40 publicações), Dióxido de Carbono (33 publicações), “Artigo” (26 publicações), perfazendo 

um total de 270 documentos encontrados. Em seguida, foi marcada a opção “final” (266 

documentos) na aba “Estágio de Publicação” e, por último, também foi marcada a opção “Todo 

acesso aberto” (77 documentos) na aba “Acesso livre”. Finalmente, ao filtrar todas as marcações 

elencadas anteriormente, chegou-se ao número de 55 artigos. Logo em seguida, clicou na opção 

“Analisar Resultado e abriu uma nova página com diversos gráficos e informações estatísticas 

que foram utilizadas no estudo.  

Ainda na mesma página da SCORPUS da 55 artigos filtrados, foi clicada a opção 

“exportar”, depois a opção “CSV” e depois marca todas a opções da pergunta “What information 

do you want to export?” (Quais informações você deseja exportar?), e clica na opção “Export”. 

Essa exportação para pasta downloads gera um arquivo de Excel com nome scorpus que será 

importado, na próxima etapa, para o software Vosviewer que será descrita no próximo parágrafo. 

Dando continuidade, no software Vosviewer, é feita a importação na opção “create”, 

marca a opção “create a map based on bibliographic data”,clica em “next”, marca a opção “read 

data from bibliographic database files”, clica em next, clica na opção “scorpus”, clica no 
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quadrado para localizar o aquivo scorpus na pasta downloads, seleciona, clica “next”. Com isso 

o aquivo gerado na plataforma Scorpus foi importada para o Vosviewe. Nos próximos parágrafos, 

iremos descrever cada procedimento motodológico para encontra as informações almejadas para 

este estudo. 

 

RESULTADOS DOS ESTUDOS 

 

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

A Produção mais Limpa (P+L), também conhecida apenas como Produção Limpa, tem 

sido promovida nas últimas décadas como uma estratégia ambiental integrada e preventiva. Ela 

é aplicada a processos, produtos e serviços com o objetivo de aumentar a ecoeficiência e reduzir 

os riscos para a saúde humana e o meio ambiente (Fonseca et al., 2013). 

A Produção mais Limpa (P+L) foi desenvolvida pela Organização das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO) e pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA). Conforme Kanno et. al (2017), seu objetivo é promover a melhoria 

contínua e a utilização mais eficiente de matérias-primas e energia. Isso envolve evitar 

desperdícios e reduzir ou eliminar a geração de resíduos, tornando o processo produtivo mais 

eficiente e causando menos impactos ambientais. 

Segundo Brügger apud Furtado (2018), a Produção Limpa (PL) é fundamentada por 

quatro princípios que promovem o desenvolvimento de uma produção considerada "limpa". 

Esses princípios são: 

 

a) Princípio da precaução: Visa prevenir doenças irreversíveis em trabalhadores e danos 

irreparáveis ao meio ambiente. 

b) Princípio da prevenção: Enfatiza a prevenção da geração de resíduos na fonte, substituindo o 

controle da poluição, com o intuito de evitar emissões perigosas ao invés de lidar com seus efeitos 

após a ocorrência. 

c) Princípio do controle democrático: Assegura que todas as partes interessadas tenham acesso a 

informações sobre segurança e uso de processos e produtos, incluindo emissões e registros de 

poluentes, planos de redução de produtos tóxicos e dados sobre componentes perigosos. 

d) Princípio da integração: Promove uma visão holística do sistema de produção de bens e 

serviços, utilizando ferramentas como a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) dos produtos. 
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O entendimento de Thorpe (1999), considera que a Produção Limpa tem como objetivo 

compreender o fluxo dos materiais dentro da sociedade, analisando detalhadamente a cadeia 

produtiva: desde a origem das matérias-primas, passando por seu processamento e pelos resíduos 

gerados ao longo dessa cadeia, até os produtos finais e seu destino após o uso e ao final de sua 

vida útil. Adicionalmente, a Produção Limpa questiona a necessidade do produto ou serviço em 

si, considerando a viabilidade de processos produtivos alternativos que sejam mais seguros e que 

utilizem menos materiais e energia. 

Tal conceito vem ao encontro dos propósitos atuais com relação ao posicionamento das 

empresas e indústrias numa prática de produção que não apenas visa o processo de produção 

desde a utilização de matérias-primas de maneira sustentável, como também se preocupa com o 

destino final dos produtos gerados nessa cadeia produtiva e mesmo a necessidade dessa 

produção.É um conceitos que está totalmente vinculado às metas da ONU para 2030, com relação 

ao setor produtivo internacional. 

No Brasil, várias empresas estão inseridas nessa proposta de Produção mais Limpa. Em 

estudos de caso considerando empresas brasileiras  de diferentes setores de produção  como 

processamento de couros na empresa JBC; empresa TRW automotiva, empresa de pequeno porte 

do setor alimentício de panificação (Kanno et al 2017), fabricante de embalagens de papel (Silva 

Filho, 2007), os pesquisadores  concluem que em todos os casos foram aplicadas medidas 

consideradas simples resultando em benefícios como economia de água e energia e melhor gestão 

de resíduos e com retorno financeiro garantido, comprovando a viabilidade da junção de 

preservação do meio ambiente com o desenvolvimento econômico dessas empresas.  

O tema Produção Mais Limpa abre um leque de possibilidades de pesquisas científicas 

uma vez que está atrelado a conceitos atuais e cabíveis de discussão no cenário acadêmico e na 

sociedade em geral, como o despertar de uma uma consciência de responsabilidade pelo meio 

que habitamos, e a noção de integração e parcerias que compreenda vários setores sociais como 

Universidades, Institutos de Pesquisas, ONGS, Indústria, Governantes, Setores produtivos do 

campo e da cidade, populações rurais e urbanas. Todos conscientes do seu papel na geração de 

impactos negativos ao meio natural, serão também responsáveis pelas mudanças benéficas ao 

meio ambiente, em quaisquer que seja a dimensão e em seus respectivos núcleos de atuação.  

Sobre a sua aplicabilidade, percebendo os principais motivos de geração de resíduos, há 

a possibilidade de serem realizadas modificações nos vários níveis e etapas da produção para se 

adequar à técnicas de Produção mais Limpa conforme a figura 1 (Dalmora, 2023). 
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Figura 1 – Estrutura de Produção mais Limpa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PESQUISA BIBLIOMÉTRICA 

 

Levando em contas as informações obtidas na seleção dos documentos realizada na 

plataforma Scorpus, a o gráfico 1 dá uma visão da quantidade de artigos publicado no intervalo 

entre os anos de 2021 e 2024 sobre Meio Ambiente e Produção Mais Limpa (P+L). Na referida 

figura, percebe-se uma diminuição progressiva na produção de artigos sobre os referidos temas 

ao longo desse intervalo. 
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Gráfico 1 – Quantidade de artigos entre os anos 2021 e 2024 

 

 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus. 

 

Apesar de todos os 55 artigos estarem publicados no idioma inglês, mais da metade das 

publicações são oriundas da China. A China publicou 27 de todos os artigos publicados. Mesmo 

assim, percebe-se que o tema tem sido abordado em todos os continentes, exceto a Oceania. O 

Brasil aparece na 8ª posição com 3 documentos publicados. O Gráfico 2 trás à luz de forma 

sistematizada a informações descritas acima. 
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Gráfico 2 – Publicações por país sobre Meio Ambiente e Produção Mais Limpa (P+L). 

 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus. 

 

Depuramos ainda mais a publicações por países através da análise da planilha 1 abaixo 

extraída do software Vosviewer, fazendo a relação entre co-autoria e por país e demonstra que, 

embora, fazendo a relação entre co-autoria por país e demonstra que, embora a China tenha o 

maior números de documentos publicados com 4 artigos, a France é o país com maior quantidade 

de citações sobre meio ambiente e Produção . 

 

Planilha 1 – Co-autorias por países 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus e combinadas no software 

Vosviewer. 
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. 

 A figura 2 ratifica a relação as co-autorias entre os países. Podemos que a bola de maior 

tamanho é a da China em virtude da maior quantidade de documentos publicados, possuindo 

maior elo com a Itália. Já a França fica no centro da figura por tem a maior influência nas citações 

de co-autorias, possuindo maior elo com o Reino Unido e Paquistão.  

 

Figura 2 – Co-citações por países 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus e combinadas no software 

Vosviewer. 

 

No gráfico 3, temos como principais áreas temáticas: as Ciências do Meio Ambiente (49 

documentos, 31%), Energia (25 documentos, 16%) a Ciências Sociais (23 documentos, 14%) e 

Engenharia (16 documentos, 10%). Portanto essas 4 áreas temáticas representam mais de mais 

de 71% das publicações, mas percebemos que são de campos distintos, o que uma 

multidisciplinaridade e interdisciplinaridade nas pesquisas que vão desde o campo ambiental, 

passando pelo social e técnico. 
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Gráfico 3 – Documentos publicados por área temática 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus. 

 

Em relação ao uma análise de influência de palavras chaves, ao analisar a co-ocorrências 

de palavras-chaves obtidas através do software Vosviewer, a figura 2 ratifica que a Palavra chave 

mais relevante é “Produção mais Limpa”. É a que mais relevante e com mais interligações. 
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Planilha 2 – Co-ocorrências de autores por palavras-chaves 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus e combinadas no software 

Vosviewer. 

 

A figura 3 ratifica a relevância da palavra-chave “Produção Mais Limpa” que é percebida 

visualmente pelo tamanho e esfera, pela sua posição central e suas diversas interligações. 

 

Figura 3 – Co-ocorrências de autores por palavras-chaves 

 

Fonte: autoria própria com informações obtidas na plataforma Scorpus e combinadas no software 

Vosviewer. 

 

Conforme Planilha 3, com relação à co-autoria por autor, levando em conta a produção 

mínima de um documento por autor, percebemos que praticamente todos os autores, levantado 

publicaram apenas um documento, exceto zhao, y que publicou 2 documentos. Atribuímos essa 

pouca quantidade de publicação por autor ao pequeno intervalo de tempo da pesquisa, de 2021 a 



Meio ambiente e produção mais limpa: uma análise bibliométrica das publicações acadêmicas da plataforma 

scopus de 2021 a 2024 

RBFH ISSN  2447-5076 (Pombal – PB, Brasil), v. 13, n. 2, p. 3278-3292, abr.-jun., 2024 

2024. O que mais tem diferenciado nesses autores da referida planilha são os números de 

citações. 

 

Planilha 3 – Co-autorias por países 

 

 

No que diz respeito às Instituições com maiores quantidades de citações, foi constatada 

na planilha 3 a quantidade total de 43 documentos publicados em 43 instituições diferentes, tendo 

destaque as que tiveram a maior quantidade de citação que foi, no máximo, de 12 citações. 

 

Planilha 4 – Co-autoria por instituição 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, perceber uma queda na produção de artigos dispostas na plataforma 

SCORPUS sobre o tema Produção mais Limpa e Meio ambiente entre os intervalos de 2021 a 

2024. Também, nota-se o destaque na China e o destaque Francês na produção. Além disso, ficou 

claro a produção de uma obra por autor praticamente ao longo desse período. 

Sobre as críticas, percebemos a utilização somente de uma plataforma acadêmica, a 

SCORPUS, o Espaço de tempo muito curto, de 2021 a 2024,  além de deixou um espectro 

limitado, não permitindo a possibilidade de ter mais de um documento publicado por autor e mais 

países, inclusive o Brasil poder fazer parte do conteúdo extraído, o que não aconteceu. 

  Portanto, para melhoria desse conteúdo, é recomendada ampliação do espaço de tempo 

de 2021 a 2024 para de 2019 a 2024, além da utilização de outra plataforma, tendo como sugerida 

a WEB OF SCIENCE. 
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